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Resumo
Entre 1939 e 1975, o fotógrafo Ken Domon realizou exaustivo levantamento de 
templos budistas situados no Japão, o que resultou na coletânea fotográfica intitulada 
“Peregrinação pelos templos antigos”. O objetivo deste artigo, que se insere na proposta 
teórica da História Visual, é abordar a iconografia de Domon como objeto de pesquisa. 
São perscrutadas as razões que teriam levado esse fotógrafo a dedicar tanto tempo de 
sua vida a essa peregrinação. Como fontes, além da própria coletânea, são utilizados 
os ensaios escritos por Domon. Como discussão, sugere-se que o fotógrafo teria 
apropriado de elementos da ideologia nacionalista japonesa até 1945, ressignificando-os 
no pós-guerra com o intuito de buscar no Budismo, de seu ponto de vista, a essência 
da cultura religiosa japonesa.
Palavras-chave: Ken Domon. Peregrinação pelos templos antigos. Budismo. Fotografia. 
Pós-guerra.
The Devil's Pilgrimage: Photographer Ken Domon and the 
Search for Japan’s Buddhist Essence in the Post War (1939-
1975)
Abstract
 Between 1939 and 1975, photographer Ken Domon conducted an exhaustive survey 
of  Buddhist temples situated in Japan, what resulted in the photographic collection 
titled “Pilgrimage through ancient temples”. The objective of  this paper, which is part 
of  the theoretical proposal of  Visual History, is to approach Domon’s iconography 
as subject of  research. It is analyzed the reasons that would lead this photographer 
to dedicate so much time of  his life to this pilgrimage. As sources, besides the own 
collection, it is used the essays written by Domon. As discussion, it is suggested that 
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the photographer would have appropriate elements of  the Japanese nationalist ideology 
until 1945, ressignificating them in the postwar period in order to seek in Buddhism, 
according to his point of  view, the essence of  Japanese religious culture.
Keywords: Ken Domon. Pilgrimage through ancient temples. Buddhism. Photography. 
Postwar period.
La peregrinación del Diablo: el fotógrafo Ken Domon y la 
búsqueda de la esencia budista de Japón en la posguerra 
(1939-1975)
Resumen
Entre 1939 y 1975, el fotógrafo Ken Domon realizó un exhaustivo levantamiento de 
templos budistas situados en Japón, lo que resultó en la colección fotográfica titulada 
“Peregrinación por los templos antigos”. El objetivo de este artículo, que se inserta en 
la propuesta teórica de la Historia Visual, es abordar la iconografía de Domon como 
objeto de investigación. Son escrutadas las razones que habrían llevado a ese fotógrafo a 
dedicar tanto tiempo de su vida a esa peregrinación. Como fuentes, además de la propia 
colección, se utilizan los ensayos escritos por Domon. Como discusión, se sugiere que 
el fotógrafo hubiera apropiado de elementos de la ideología nacionalista japonesa hasta 
1945, resignificándolos en la posguerra con el propósito de buscar en el Budismo, desde 
su punto de vista, la esencia de la cultura religiosa japonesa.
Palabras clave: Ken Domon. Peregrinación por los templos antigos. Budismo. 
Fotografía. Posguerra. 
Com a derrota do país na Segunda Guerra Mundial, o Japão passou 
por uma conjuntura de aceleradas e profundas transformações sociais, 
econômicas, políticas e culturais, a tal ponto que Peter Frost compara o 
período de mudanças àquele ocorrido durante a Reforma Taika em 645 e 
a Restauração Meiji em 1868 (FROST, 1983 apud RICHIE, 1997)1. Talvez 
a marca mais visível tenha sido a presença do governo de ocupação norte-
americano em território japonês até 1952, materializada por intermédio do 
Supreme Commander for the Allied Powers (SCAP), sob a tutela do General 
Douglas MacArthur, instituição que representava as forças aliadas em antigo 
espaço inimigo (RICHIE, 1997).
Todavia, como ressalta Donald Richie (1997), apesar da inicial “a” 
de Allied indicar a representação de vários países, tratava-se, sobretudo, da 
intervenção americana na “pacificação” japonesa. Além da presença física dos 
1 Em 645 d.C., a chamada Reforma Taika buscou reorganizar a distribuição fundiária no 
Japão, tornando institucionalmente as terras propriedade do imperador. A Restauração 
Meiji, por sua vez, ocorrida em 1868, marcou o fim dos xoguns (os governantes 
administrativos e militares japoneses), devolvendo o poder teoricamente ao imperador 
(SAKURAI, 2007).
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GI, os soldados estadunidenses, pode-se destacar a “distribuição” de elementos 
de uma moralidade do American Way of  Life, como a igualdade sexual num 
país organizado até então de forma patriarcal e o consumismo em torno dos 
produtos e valores estrangeiros (COLE, 2015). Ao lado disso, logo após o 
fim da guerra, proliferaram uma série de problemas sociais, tais como a fome, 
a prostituição (voltada, inclusive, para a satisfação das necessidades sexuais 
dos GI), a bandidagem e a marginalização ligada ao mercado de negro de 
produtos básicos de sobrevivência (COLE, 2015). Entre 1955 e 1975, o Japão 
passou pela chamada Era do Rápido Crescimento Econômico, marcada pela 
difusão de pequenas, médias e grandes empresas em torno de figuras como 
os sarariman (サラリーマン), os trabalhadores assalariados que buscaram 
desenvolver carreiras junto às mesmas (COLE, 2015). Os anos de prosperidade 
econômica consolidaram a cultura norte-americana no Japão, transformando-o 
de nação inimiga em país aliado e, porventura, em concorrente no mercado 
internacional, produzindo ícones de consumo como a geladeira, o fogão e a 
televisão, considerados os novos “tesouros nacionais” (IGARASHI, 2000)2.
A partir dos anos 1960, o fotógrafo japonês Ken Domon (1909-1990) 
intensificou de forma significativa a produção de uma série de fotografias 
que, iniciadas de forma seminal em 1939, seriam materializadas na coletânea 
fotográfica intitulada “Koji junrei” (「古寺巡礼」, literalmente “Peregrinação 
pelos templos antigos”), publicada originalmente em cinco fascículos entre 
1963 e 19753. Na obra, como será explicado mais adiante, Domon fotografou 
diversos aspectos da cultura material budista japonesa, como paisagens, 
templos, detalhes arquitetônicos e, principalmente, a estatuária religiosa. No 
presente artigo, utilizando como fontes primárias tanto a coletânea (DOMON, 
1998c) quanto diversos artigos escritos pelo fotógrafo, que foi um prolífico 
ensaísta, busca-se compreender quais razões teriam levado Domon a dedicar 
quase trinta anos de sua vida à produção de “Peregrinação”. Além disso, serão 
analisadas quais os motivos que teriam embasado a escolha do fotógrafo 
pelo universo budista, excluindo quase totalmente os aspectos xintoístas. 
Para responder às problemáticas delineadas, é levantada a hipótese de que 
“Peregrinação” teria sido a forma encontrada por Domon para definir o que 
seria, de acordo com seu ponto de vista, a “essência” da cultura japonesa no 
período de rápidas e profundas transformações do pós-guerra.
2 Originalmente, os três tesouros nacionais são a joia, a espada e o espelho.
3 A partir de agora, o título da coletânea fotográfica será referido apenas como 
“Peregrinação”.
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Da perspectiva teórica e metodológica, é utilizada a proposta do 
historiador brasileiro Ulpiano Toledo Bezerra de Meneses (2002; 2003) em 
torno da chamada História Visual. Para o autor, a fotografia constitui fonte 
primária para a investigação histórica, discussão consolidada na produção 
bibliográfica pertinente a partir de variadas perspectivas epistemológicas, da 
Semiótica à Iconografia (BURKE, 2004; KOSSOY, 2002; DUBOIS, 1993). 
Entretanto, a História Visual implica o deslocamento da imagem também 
para o âmbito de objeto de investigação, como se pretende fazer aqui 
com “Peregrinação”, demandando pelo cruzamento de fontes de múltiplas 
naturezas, além da própria coletânea, para a sua compreensão. Nesse sentido, 
como afirmado, serão abordados também os diversos ensaios produzidos 
por Domon, que auxiliam a compreender os fios imagéticos urdidos pelo 
fotógrafo, bem como as razões que o levaram à produção de “Peregrinação”4.
1. Ken Domon e a peregrinação pelos templos antigos
Domon, apesar de relativamente pouco conhecido no Ocidente, é 
considerado um dos principais fotógrafos japoneses, tendo um museu na 
sua cidade natal, Sakata (DOMON, 2016), dedicado exclusivamente à sua 
obra, o Domon Ken Kinenkan (s.d.)5. Sendo um dos editores da revista 
“Camera”, que começou a ser publicada logo após o final da Segunda Guerra 
Mundial, Domon foi um dos responsáveis pelo desenvolvimento de uma 
estética fotográfica de implicações políticas chamada Realismo Fotográfico, 
que possui nuances particulares no Japão quando comparada àquela realizada 
nos países ocidentais. A fotografia deveria, de acordo com esse movimento, 
revelar a verdade dos objetos sem a mediação do fotógrafo. Porém, para 
alcançar tal fim, o indivíduo precisaria “[...] to see beyond the merely visible 
[...]” (FELTENS, 2011, p. 65), percebendo a essência da coisa fotografada 
e, a partir daí, utilizar os procedimentos de composição adequados para 
expressar imageticamente a realidade.
Todavia, como indicado, o Realismo Fotográfico não era apenas 
uma inclinação estética, envolvendo também a dimensão política. Domon 
considerava que, durante a Segunda Guerra Sino-Japonesa (1937-1945) e a 
4 Embora possível, não se pretende, aqui, analisar em particular as imagens presentes em 
“Peregrinação”. A coletânea como um todo é considerada tanto a fonte primária quanto 
parte do objeto de investigação. 
5 Há pouca produção bibliográfica sobre Domon em inglês, podendo-se destacar as 
considerações de Emily Elizabeth Cole (2015), Frank Feltens (2011), Alexandra Munroe 
(s.d.) e Ivan Vartanian (2005).
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Segunda Guerra Mundial propriamente dita, o governo japonês, por meio 
da ideologia de legitimação do nacionalismo e das atividades bélicas, havia 
mentido para a população utilizando da manipulação imagética (FELTENS, 
2011). Isso é particularmente relevante no caso de Domon, na medida em 
que ele próprio, em sua carreira como fotógrafo, havia sido cooptado pelo 
Estado nacionalista com o intuito de produzir propagandas de guerra, sendo 
punido em algumas ocasiões em razão de suas críticas ao governo (COLE, 
2015). No interior de sua obra fotográfica, talvez seu trabalho mais famoso 
seja o livro “Hiroshima” (ヒロシマ, grafado originalmente em katakana6) 
(DOMON, 1958), lançado nos anos 1950 e que retratava as ruínas e as vítimas 
da bomba atômica que assolou a cidade em 1945. É importante lembrar 
que, considerando a presença do Governo de Ocupação até 1952, a censura 
imposta pelos norte-americanos inviabilizava a publicização de fotos que 
representassem os efeitos da guerra, de forma que “Hiroshima” somente 
pôde encontrar condições de emergência na década de 1950 (COLE, 2015).
Entretanto, paralelamente à produção de livros fotográficos de caráter 
dramático como “Hiroshima”, Domon dedicou mais de três décadas de sua 
vida, envolvendo o período de 1939 a 1975, a fotografar a cultura material 
budista japonesa, o que resultou na coletânea fotográfica “Peregrinação. A 
versão aqui utilizada, pertencente a acervo pessoal, foi publicada em 1998 numa 
edição de luxo, reunindo num só livro todos os cinco fascículos originais, bem 
como os prefácios e outros textos escritos por Domon a respeito do trabalho e, 
além disso, observações de outros autores (DOMON, 1998c). O documento é 
composto por 179 fotografias que podem ser divididas em variadas categorias, 
como paisagens que envolvem templos; os templos propriamente ditos; detalhes 
dos templos, como os telhados; estátuas de diferentes budas e entidades; 
pormenores da estatuária, como olhos, mãos e pés, entre outros aspectos.
 A coletânea pode ser compreendida tanto em termos espaciais quanto 
temporais, havendo nela uma narrativa de caráter imagético e certa concepção 
de história. Em relação ao espaço, Domon fotografou em “Peregrinação” 
a totalidade de 33 templos budistas, embora sua distribuição seja bastante 
desigual no que se relaciona às macrorregiões japonesas, como se observa 
na Tabela 1:
6 O katakana é um dos três alfabetos utilizados no Japão, de natureza fonética, geralmente 
empregado para grafar expressões estrangeiras e onomatopeias. No caso, atipicamente, o 
nome próprio “Hiroshima” (que poderia ter sido escrito utilizando ideogramas, os kanji) 
foi escrito em katakana.
60 Richard Gonçalves André 
Estudos de Religião, v. 33, n. 2 • 55-76 • maio-ago. 2019 • ISSN Impresso: 0103-801X – Eletrônico: 2176-1078
Tabela 1: distribuição de templos por macrorregiões7








Kyûshû e Okinawa 0 0%
Total 33 100%
Fonte: o autor.
A maioria dos templos concentra-se na região de Kansai, compreendendo 
24 complexos, correspondendo a 72.7% da totalidade. É notável, como será 
abordado mais adiante, a inexpressividade de imagens de templos de Kantô 
(1) e a inexistência de fotografias relacionadas a Hokkaidô (0), Kyûshû e 
Okinawa (0), áreas de anexação recente na história japonesa, realizada apenas no 
século XIX. Além disso, na própria macrorregião de Kansai, como se percebe 
na Tabela 2, a maioria dos templos concentra-se na província de Nara (13, 
correspondendo a 54.1%), seguida por Quioto (8, 33.3%). 
Tabela 2: distribuição de templos por províncias em Kansai







7 No geral, as macrorregiões japonesas comportam uma série de províncias que, por sua 
vez, abrigam as cidades.
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 A distribuição espacial das imagens de templos é sintomática, tendo 
em vista também o cruzamento com a variável temporal. A maioria das 
edificações fotografadas foi construída nos períodos Nara (710-794), Heian 
(794-1185), Kamakura (1185-1333) e Muromachi (1336-1573), decrescendo 
na Era Edo (1603-1868) e praticamente tornando-se nula da Era Meiji 
(1868-1912) em diante. Como ressaltado, existe certa concepção de história 
em “Peregrinação”, na medida em que Domon abertamente privilegia 
imageticamente os templos antigos (como ele próprio acentua no título da 
obra, remetendo aos koji 古寺, literalmente “templos antigos”), excluindo 
complexos arquitetônicos mais recentes.
O templo mais elogiado por Domon teria sido o Hôryûji, pertencente à 
Escola Hossô até o Período Shôwa (1926-1989). De acordo com o fotógrafo, 
o Hôryûji existiria desde 606, tendo sido devastado por um incêndio em 
670. Os artefatos remanescentes ao incêndio, a figura sentada de Sakyamuni 
e o Nishigawa Kyôji, seriam muito superiores artisticamente, segundo seu 
ponto de vista, àqueles produzidos posteriormente, remetendo à inclinação de 
Domon pela antiguidade das peças8. O fotógrafo chega a sugerir a presença 
quase sobrenatural do Príncipe Shôtoku, regente semi-lendário considerado o 
fundador do Budismo japonês, no Templo Horyûji quando de seus trabalhos 
fotográficos na localidade, ressaltando o caráter assustador (kimi ga warui 
気味が悪い) de registrar templos antigos (DOMON, 1998d).
Portanto, percebe-se que, em “Peregrinação”, Domon constrói uma 
narrativa histórica por intermédio de três fatores. Em primeiro lugar, devido 
à seleção dos próprios templos fotografados, o que implica a valorização 
de alguns complexos arquitetônicos em detrimento de outros de acordo 
com as inclinações estéticas e, como será sugerido, políticas do fotógrafo. 
Em segundo lugar, em meio à totalidade do material produzido, o autor 
circunscreveu apenas 179 imagens que acabaram compondo os fascículos 
da coletânea, o que também implica critério valorativo. No ensaio intitulado 
“As coisas que gosto” (「ぼくの好きなもの」), ele afirma que o volume 
de fotografias do qual dispunha estava transbordando de seu guarda-roupa 
(DOMON, 1998b), apontando para a extensão exaustiva do trabalho, embora 
obliterada na versão final devido às limitações de espaço, que tornou possível 
a composição de “Peregrinação”. Em terceiro lugar, a organização interna da 
8 Sakyamuni, no caso, refere-se ao próprio Sidarta Gautama, fundador do Budismo na Índia 
do século VI a.C. Os kyôji, por sua vez, são entidades protetoras, geralmente em dupla, que 
guardam a entrada dos templos. O Nishigawa Kyôji protegeria a ala oeste do Horyûji.
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coletânea remete a uma narrativa cronológica seguindo os principais períodos 
da história japonesa, da Era Nara à Muromachi, permitindo entrever as 
intencionalidades de Domon (mas, provavelmente, também dos editores, o 
que não é possível, entretanto, abordar aqui em razão da indisponibilidade de 
fontes primárias nesse sentido) para tornar suas fotografias inteligíveis para 
os leitores. Por isso, no caso analisado, mais que uma imagem única e isolada, 
é o encadeamento narrativo que permite perscrutar as particularidades do 
olhar do fotógrafo, devendo-se olhar para o conjunto icônico que entrelaça 
a coletânea (ver, nesse sentido, as observações de Susan Sontag [1981]).
A lacuna imagética em relação aos períodos mais “recentes” da história 
japonesa é, inclusive, justificada textualmente por Domon (1998a) no ensaio 
“Como uma parte de mim” (「ぼくの分身として」). O fotógrafo afirma 
que desconsiderou os templos construídos durante a Era Edo, na medida 
em que, no período, em razão da política isolacionista em relação aos outros 
países promovida pelos Tokugawa, os monges teriam sido submetidos aos 
samurais. Ele se refere, provavelmente, ao chamado Danka Seido (Sistema 
Danka ou, mais precisamente, de patronagem) instaurado pelo xogunato 
Tokugawa, que obrigava todas as famílias a filiarem-se aos templos budistas 
locais como forma de provar não serem cristãs (considerando a influência 
jesuítica no Japão a partir do século XVI), tornando os monges uma espécie 
de funcionários públicos a serviço do Estado (GILDAY, 2000). Além disso, 
o sistema buscava neutralizar o potencial de resistência das diferentes escolas 
budistas, então cooptadas pelo Estado, tendo em vista o questionamento 
dos problemas sociais realizado por monges como Dôgen, Hônen, Shinran 
e Nichiren desde o século XIII (GONÇALVES, 1971).
A apreciação de Domon acerca da lacuna imagética em torno dos 
templos construídos durante a Era Meiji é ainda mais ácida, postura que, 
aliás, parecia constituir um dos traços do fotógrafo9. De acordo com ele, 
ao apropriar-se ansiosamente dos elementos da universo ocidental, o Japão 
teria empilhado “lixo” (expressão que utiliza diretamente, isto é, gomi ご
9 De acordo com seu discípulo Takeshi Fujimori, em razão de sua personalidade difícil, 
o fotógrafo foi apelidado por seu assistentes como “Domon, o demônio” (oni no Domon 
鬼の土門) (DOMON, 2016). O próprio Domon reconhece sua má fama por ser muito 
direto, odiar pessoas falastronas e de má natureza (DOMON, 1998b). O trocadilho utilizado 
no título do presente artigo baseia-se na alcunha “demônio” atribuída pelos assistentes. 
Embora oni (鬼) seja geralmente traduzido para o português como “ogro”, a expressão 
“demônio” parece mais apropriada, embora sem necessariamente a conotação negativa 
derivada das religiões de matriz judaico-cristã.
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み) cultural sem o tempo e as condições necessárias para o processo de 
amadurecimento e refinamento, ponto importante em sua argumentação. 
Isso seria diferente, como será discutido mais adiante, das trocas religiosas 
realizadas com a Índia, a China e a Coréia, cuja herança intelectual teria sido 
depurada e mesmo aperfeiçoada em território japonês, como Domon enfatiza 
recorrentemente em seus textos (DOMON, 1998a; 1998b). A avaliação a 
respeito de Meiji é crucial, uma vez que parece constituir a baliza sobre 
a qual o fotógrafo enxergaria seu presente imediato, isto é, o pós-guerra, 
lançando-se ao exaustivo processo de produção da coletânea aqui analisada.
2. O pós-guerra e a busca pela “essência” do Japão
Embora nos textos sobre a coletânea “Peregrinação” Domon quase 
nada discorra sobre a Segunda Guerra Mundial (o que não significa que 
tenha sido alheio ao conflito e às suas implicações, como sugerem outros 
trabalhos fotográficos como “Hiroshima”, bem como sua posição política 
no tocante à estética do Realismo Fotográfico), o período de transição pelo 
qual o Japão passou parece ter desempenhado papel importante em seu 
olhar sobre os templos antigos. Embora “Peregrinação” aparente ser uma 
reflexão à margem dos problemas deu seu tempo10, diferentemente do caráter 
abertamente engajado de “Hiroshima”, trabalha-se aqui com a hipótese de 
que seja uma coletânea de caráter também político, embora de forma latente 
e por intermédio de vias não necessariamente óbvias. Talvez haja, nesse 
sentido, certa continuidade entre ambas as coletâneas.
Malgrado o processo de ocidentalização do Japão tenha ocorrido desde, 
pelo menos, a Era Meiji, o contexto histórico de transição da Segunda Guerra 
Mundial para o pós-guerra maximizou o impacto político (e geopolítico) e 
o grau dessa transformação. O primeiro diz respeito à derrota de fato no 
conflito, encerrado com as bombas atômicas de Hiroshima e Nagasaki. Não 
obstante o sistema imperial tenha sido mantido como forma de negociação 
das condições de rendição, os fundamentos do nacionalismo japonês 
começaram a ser desestruturados (IGARASHI, 2000), incluindo o Xintoísmo 
de Estado cujo principal papel seria aquele de legitimar a divindade do 
10 Embora não liste exatamente quem eram seus críticos, Domon alegava ser criticado por 
ter se tornado um apaixonado por templos (DOMON, 1998b), provavelmente desviando-
se, aparentemente, do engajamento existente em outros trabalhos. Além disso, teria sido 
questionado também por não ter abordado templos pertencentes à Era Edo (DOMON, 
1998a).
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imperador (COLE, 2015). O grau de mudanças foi diferenciado quando 
comparado àquele vivido durante Meiji devido à ocupação direta do território 
japonês pelas forças militares norte-americanas, que passaram estrategicamente 
a disseminar os padrões da cultura estadunidense entre a população japonesa. 
Não se trata de mera sedução pelas ideias e comportamentos ocidentais, 
mas de um projeto político marcado por um lugar específico, visando um 
objeto em particular, utilizando de estratégias concretas para alcançar esse 
fim (sobre o conceito de “estratégia”, ver Michel de Certeau [2014]). A partir 
das estratégias, pode haver formas de apropriação e resistência desviantes, 
o que Certeau (2014) denomina como “táticas”, o que também ocorreu no 
Japão, inclusive sob o olhar de Domon. Entretanto, esse projeto político de 
americanização não pode ser subestimado no pós-guerra, gerando implicações 
importantes sobre a cultura japonesa.
A influência norte-americana em território japonês foi marcada, 
como afirmado na introdução deste artigo, pela presença institucional do 
Supreme Commander for the Allied Powers, que passou a regular diferentes 
aspectos do cotidiano japonês. Havia ramificações do SCAP, como o Civil 
Information and Educational Section (CIE), responsável pela controle sobre 
a disseminação de informações no pós-guerra por intermédio de meios como 
cinema, literatura, artes plásticas e teatro (RICHIE, 1997). Por meio desses 
órgãos, o governo estadunidense lançou mão de mecanismos de censura que, 
mesmo que existentes desde a Era Meiji, foram canalizados para objetivos 
específicos. Durante a ocupação propriamente dita, era proibido fazer menção 
à guerra, às bombas atômicas e à ação dos GI (COLE, 2015). Não é casual 
que as obras produzidas durante a conjuntura, e mesmo posteriormente, sejam 
tão lacunares ou indiretas nesse sentido, ainda que prolíficas (IGARASHI, 
2000). É válido lembrar que mesmo “Hiroshima”, talvez um dos trabalhos 
mais conhecidos de Domon, foi lançado apenas em 1958 (mesmo assim, o 
fotógrafo havia encontrado, mesmo depois de 1945, vestígios ainda poderosos 
da destruição provocada pela bomba atômica).
A influência norte-americana era voltada para a disseminação de 
elementos do American Way of  Life como forma de desestruturar os 
pilares do nacionalismo japonês até 1945, ainda que, como afirmado, o 
sistema imperial tenha sido mantido como forma de negociação dos termos 
de rendição. Yoshikuni Igarashi (2000) afirma que isso foi possível apenas 
por intermédio de uma espécie de “higienização” da figura do imperador, 
convertido em salvador da população japonesa por ter aceitado a rendição, 
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em detrimento da condução militarista, agressiva e supostamente perniciosa 
dos altos generais que compunham o círculo de Hirohito. De qualquer 
forma, além da desconstrução do chamado Xintoísmo de Estado (COLE, 
2015), voltado para a deificação dos imperadores japoneses, promoveu-se 
a disseminação de uma cultura individualista, amparada numa meritocracia 
fundamentada no esforço do sujeito, em detrimento de uma moral coletivista 
característica da sociedade patriarcal (RICHIE, 1997).
Um dos elementos utilizados foi a introdução da concepção de igualdade 
sexual, considerando que, no patriarcalismo japonês, a mulher deveria submeter-
se aos desígnios do marido e de sua família, zelando pela manutenção do lar e 
dos filhos (BENEDICT, 1972). Com o fim da guerra, tornou-se cada vez mais 
visível a prática de casais andarem lado a lado publicamente, em detrimento do 
costume da mulher andar a três passos do marido, o que gerava estranheza para 
as gerações educadas antes de 1945 (COLE, 2015). Aqui é importante perceber 
que os dirigentes estadunidenses perceberam a articulação entre o nacionalismo 
e o familismo patriarcal, constituindo a piedade filial ligada à família pilar para 
a reverência imperial, de modo que a igualdade sexual desempenharia o papel 
de minar as concepções e as práticas nacionalistas.
Apesar da progressiva difusão da concepção de igualdade sexual, 
as relações entre Estados Unidos e Japão, como sugere Igarashi (2000), 
passaram a ser simbolizadas no pós-guerra a partir de representações de 
gênero. Os EUA foram investidos de um papel masculino e dominador (mais 
parecido, aliás, ao tradicional patriarcalismo nipônico), ao passo que o Japão 
foi feminizado como país que deveria ser resgatado, como uma donzela, da 
perdição derivada da guerra. A própria fotografia que registra o encontro 
entre MacArthur e Hirohito teria sido interpretada de forma altamente 
sexualizada nesse sentido: o físico alto, viril e masculinizado do primeiro 
contrastaria com o formalismo e a pequenez feminilizada do imperador 
japonês (IGARASHI, 2000). No entanto, a sexualização das relações entre 
países ganhou também conotações mais negativas, remetendo à violação 
e, mais diretamente, ao estupro do Japão por meio da força dominadora 
estadunidense. A própria ação dos GI, especialmente no tocante às prostitutas 
japonesas (recordando que os bordéis proliferaram no pós-guerra), tornou-se 
emblemática para simbolizar a violência quase sexual de uma cultura sobre 
a outra (IGARASHI, 2000).
Os intelectuais japoneses nascidos e educados durante a primeira 
metade do século XX, incluindo o próprio Domon, foram levados a 
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posicionar-se direta ou indiretamente em relação ao período de 
transformações derivadas do pós-guerra. Alguns deles de forma artística, 
como é o caso de Ishirô Honda, criador do hoje popular Godzilla, 
monstro originalmente desperto de seu sono pelos ataques nucleares 
norte-americanos (IGARASHI, 2000); outros lançaram-se a atitudes mais 
extremas, como o literato Yukio Mishima que, em 1970, invadiu o quartel 
general das Forças de Autodefesa e, após proclamar discurso nacionalista 
enfatizando a necessidade de restauração da sociedade pré-1945, cometeu 
seppuku, forma de suicídio atribuído aos samurais (SAKURAI, 2007). Apesar 
das respostas diferentes, o ponto de partida comum desses diferentes 
intelectuais dizia respeito a compreender os problemas derivados do pós-
guerra, propondo mesmo formas de pensar a identidade japonesa após o 
colapso do nacionalismo tradicional. Embora Mishima buscasse um retorno 
à política aos moldes clássicos, outros autores formularam a identidade a 
partir de outras matrizes (IGARASHI, 2000), como a religião, o que pode 
ser verificado no caso de Domon.
Não obstante Domon tenha reagido às transformações decorrentes do 
pós-guerra, isso não significa que tenha sido acrítico em relação ao Estado 
imperial japonês durante o conflito contra a China e a Segunda Guerra 
Mundial. Na conjuntura, assim como outros artistas, o fotógrafo foi cooptado 
pelo governo nipônico com o intuito de produzir propaganda de guerra de 
forma apologética às ações militares do país (COLE, 2015). No entanto, 
com o término dos conflitos, Domon posicionou-se criticamente ao Estado, 
afirmando que os dirigentes políticos teriam mentido à população japonesa, 
provocando o sofrimento derivado das guerras (FELTENS, 2011). A estética 
do Realismo Fotográfico, do qual se tornou a figura mais representativa 
ao longo dos anos 1950, foi em grande parte derivada do posicionamento, 
uma vez que as imagens construídas (como era o caso daquelas produzidas 
durante os conflitos) não seriam adequadas, segundo seu ponto de vista, a 
um tempo em que a verdade deveria ser revelada sem a mediação do artista. 
Por esta razão, Domon dedicou significativo esforço no pós-guerra com sua 
câmera 35mm para produzir fotojornalismo crítico, chamando a atenção 
para os efeitos ainda perniciosos da guerra, como em “Hiroshima” (1958), 
e para os problemas sociais do país, como na série de fotografias de crianças 
trabalhando nas minas de carvão de Chikuho (DOMON, 1960), que resultou 
na coletânea publicada em 1960 intitulada “Chikuho no kodomotachi” (「筑
豊のこどもたち」, literalmente “As crianças de Chikuho”).
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Portanto, Domon foi um crítico das ações do Estado militarista japonês, 
o que não significa, como será explicado mais adiante, que não tenha se 
apropriado de elementos do discurso nacionalista difundido no período11. Por 
exemplo, ao discorrer sobre o Templo Hôryûji na cidade de Ikaruga (Província 
de Nara), o fotógrafo demonstra conhecimento de documentos antigos como 
o “Nihon shoki” (「日本書記」, literalmente “Crônicas do Japão”), escrito 
no século VII d.C. e sobre o qual cita diversas passagens (DOMON, 1998d). 
Considerado um dos primeiros livros japoneses, o “Nihon shoki” compila 
narrativas históricas e mitológicas japonesas, tendo sido um dos pilares da 
educação nacionalista do Período Shôwa, que utilizava o Xintoísmo como 
mecanismo para afirmar a legitimidade divina dos imperadores. As marcas 
ideológicas da conjuntura, como será discutido, ainda que submetidas a um 
processo de ressignificação, tornaram-se elementos importantes para Domon 
pensar sua obra, talvez principalmente “Peregrinação”.
Em relação às implicações da cultura norte-americana no pós-
guerra, Domon parece ser bastante lacunar, assim como outros autores do 
período. Uma hipótese para explicar esse silêncio diz respeito ao próprio 
processo de censura imposto pelo governo de ocupação. Como visto, a 
coletânea “Hiroshima” é lançada apenas tardiamente, treze anos após a 
bomba atômica sobre a cidade. No entanto, há alguns indícios que podem 
ser analisados e interpretados como significativos no tocante à visão do 
fotógrafo sobre o fenômeno.
Em 1953, Domon publicou uma coletânea intitulada “Fûbô” (「
風貌」 , literalmente “Aparências”), na qual apresenta retratos de “[...] 
pessoas que reverencia, que gosta e que são suas amigas [...]”12 (DOMON, 
2016, p. 287). Entre diversos artistas e intelectuais, é notável a presença 
de figuras como Y. Mishima e Junichiro Tanizaki, ambos, como Domon, 
nascidos e educados na primeira metade do século XX. Mishima, como 
visto, não suportando a configuração do Japão no pós-guerra, suicidou-se 
feito samurai fora de época no quartel general das Forças de Autodefesa 
em 1970. Tanizaki, por sua vez, mostrou-se crítico às transformações 
históricas que ocorreram no Japão, como no romance “Sasameyuki” (「
11 De acordo com Certeau (2014), diante do texto (em sentido lato), o leitor (também 
concebido de forma ampla) não seria passivo, apenas decodificando o sentido inscrito 
pelos autores e produtores. Pelo contrário, a apropriação implica seleção e ressignificação 
dos conteúdos “recebidos”, remetendo ao papel ativo dos leitores.
12 No original,「ぼくの専敬する人、好きな人、親しい人たち」(tradução do autor).
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細雪」, título que pode ser traduzido de forma aproximada como “Fina 
neve de inverno”), serializado entre 1943 e 1948, que aborda a vida das 
quatro irmãs Makioka, pertencentes a uma anteriormente próspera família 
de mercadores em decadência no período (TANIZAKI, 2007). Enquanto 
a terceira irmã, Yukiko, passa o livro inteiro sendo submetida a propostas 
arranjadas de casamento (miai 見合い ), a irmã mais nova, Taeko, seria 
representada como solteira, liberada sexualmente, e que acaba dando à 
luz um filho morto, simbolizando o processo de mudanças do Japão. A 
afinidade de Domon com Mishima e Tanizaki pode ser emblemática, na 
medida em que os três reagiram de diferentes formas ao problema comum 
inerente às transformações pelas quais o país passava.
Um segundo indício para a insatisfação silenciosa de Domon em 
relação ao processo de americanização da cultura japonesa diz respeito à 
própria narrativa de “Peregrinação” que, como visto, lança um olhar para 
os templos antigos e deliberadamente ignora o Japão após as eras Tokugawa 
e Meiji. É importante notar que, assim como o olhar do historiador, a 
coletânea produzida por Domon aborda o passado a partir de questões 
pertencentes ao momento presente, o que Certeau (2006) denomina lugar de 
produção. Para o fotógrafo, a história (ou, pelo menos, aquela que realmente 
importaria para ele) não pertenceria ao período recente, convulsionado pelas 
transformações inerentes ao processo de ocidentalização, mas ao passado 
remoto, mais próximo às ações de figuras como Shôtoku Taishi. Quanto 
mais antigo, melhor. Portanto, não seria apenas uma inclinação estética que 
o levaria a considerar a estatuária antiga de qualidade superior, mas também 
política, ao obliterar um presente cuja identidade japonesa estaria ameaçada 
pela presença do outro, no caso a cultura norte-americana, materializada no 
cotidiano por intermédio da presença dos GI.
O terceiro indício relaciona-se à visão de Domon a respeito das 
transformações derivadas da Restauração Meiji. Segundo o fotógrafo:
[...] como foi Meiji, em que o país se abriu e dirigiu-se para fora? Comprou-se 
o desejo vigoroso de tentar absorver a cultura do oeste europeu. No entanto, 
sob o slogan de atraí-la e superá-la, depois de engolir seja lá o que fosse ou 
quem fosse, restaram coisas indigestas. Principalmente no pós-guerra, onde 
foi esquecida aquela dor auto-infligida? No encorajado estilo de imitação, 
como sempre apenas se acumulou lixo não fermentado. Ficou a sensação de 
que a “Era Meiji foi rápida demais”, afirmando-se descuidadamente com ar 
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de autoridade que “bom mesmo era antigamente”. (DOMON, 1998a, p. 274; 
tradução nossa)13. 
Meiji foi um dos períodos de maiores mudanças na história nipônica, 
na medida em que, acompanhando as profundas clivagens derivadas do fim 
do Xogunato e da restauração do poder imperial, o país abriu as portas em 
larga escala para a cultura ocidental, sobretudo europeia e norte-americana, 
recebendo inclusive intelectuais de diferentes regiões do mundo. É o caso, 
por exemplo, do professor de Filosofia norte-americano, Ernest Fenollosa 
(CAMPOS, 1994). Para Domon, entretanto, o processo de ocidentalização 
ocorrido em Meiji teria “empilhado lixo” à cultura japonesa, que seria 
indigesto posto que não haveria passado por um período de amadurecimento. 
Contudo, a última frase da citação é sintomática, chamando a atenção para 
o fato de que seria no pós-guerra que a dor auto-infligida no final do século 
XIX seria sentida pela sociedade japonesa. É interessante que o fotógrafo 
não toca em nenhum momento na questão da influência norte-americana 
pós-1945, o que não parece casual, deixando subentendidas as permanências 
perniciosas da apropriação ansiosa e inconsequente dos elementos da cultura 
ocidental. Em certos momentos de sua obra, Domon afirma que escreve 
e fotografa para os japoneses, sendo apaixonado pelo Japão (DOMON, 
1998a; 1998b). Portanto, o fotógrafo provavelmente sabia que seus leitores 
e espectadores, principalmente aqueles nascidos e educados na primeira 
metade do século XX e que foram testemunhas diretas da ocupação norte-
americana, compreenderiam as implicações de sua afirmação no tocante ao 
suposto lixo cultural derivado de Meiji e que teria repercussões a médio 
prazo na história japonesa.
Como visto, Domon foi um crítico tanto do nacionalismo quanto, 
provavelmente, dos efeitos do processo de americanização da cultura japonesa 
derivado da ocupação do país. Diante disso que, como afirmado, constituía 
problema comum a diversos intelectuais nascidos e educados durante a 
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guerra, o fotógrafo lançou-se a uma busca pelo que considerava a verdadeira 
identidade nipônica diante da ameaça representada pela ocidentalização. 
Nesse sentido, a expressão “peregrinação” (junrei 巡礼) que compõe o título 
da coletânea aqui abordada diz respeito não apenas a uma visita de caráter 
espiritual aos “templos antigos” (koji 古寺), mas a uma procura pelo âmago 
da identidade japonesa. Portanto, considerando a trajetória fotográfica de 
Domon, embora “Peregrinação” pareça um trabalho destoante em relação a 
obras claramente engajadas como “Hiroshima” e “As crianças de Chikuho”, 
trata-se, antes, de uma continuidade política que representa sua visão de 
mundo diante dos problemas de seu contexto histórico de produção.
É interessante perceber que, tendo em vista o multifacetado universo 
religioso japonês, Domon optou por fotografar a cultura material budista. 
É provável que, de seu ponto de vista, o Budismo constituísse a essência da 
cultura japonesa muito mais que o Xintoísmo, pouco abordado nas páginas 
de “Koji junrei”. Aliás, a escolha é marcada no título de sua obra, uma vez 
que um dos ideogramas de koji (寺 , lido isoladamente como tera) remete 
exclusivamente a templos budistas, não envolvendo os santuários xintoístas 
(神社, jinja). De qualquer forma, é válido ressaltar que as concepções e as 
práticas xintoístas foram organizadas sistematicamente apenas a partir do 
século XIX (TEEUWEN; SCHEID, 2000), considerando, principalmente, 
os intelectuais ligados à Escola de Mito que buscavam legitimar o retorno 
ao poder imperial (DANTAS, 1984), o que de fato ocorreu em 1868 com 
a Restauração Meiji. Durante o Estado nacionalista na primeira metade do 
século XX, o Xintoísmo foi utilizado como estratégia com o intuito de 
legitimar as práticas governamentais, a tal ponto que, no fim da Segunda 
Guerra Mundial, o U.S. Initial Post-Surrender Policy for Japan possuía três 
objetivos básicos: a desmilitarização do Estado nipônico, a democratização 
e a abolição do Xintoísmo de Estado (COLE, 2015). Por isso, tendo em 
vista o caráter político do Xintoísmo na arquitetura ideológica do Estado 
nacionalista, é possível que Domon se voltasse muito mais para as concepções 
e as práticas budistas como “berço” da cultura nipônica, daí resultando a 
confecção de “Peregrinação”14.
No entanto, ao buscar o que considerava a essência da cultura japonesa, 
Domon precisou contornar um problema fundamental ligado ao Budismo: 
14 No entanto, é válido ressaltar que as relações entre o Budismo e o Xintoísmo têm sido 
marcadas pelo intercâmbio sincrético de concepções e práticas em diferentes níveis 
(GONÇALVES, 1971).
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trata-se de uma religião concebida na Índia e que chegou ao Japão no século 
VI d.C. por intermédio da China e da Coreia, não constituindo, portanto, um 
constructo nativamente nipônico. Ele afirma que a questão não é importante, 
mas a reitera em diferentes textos buscando “resolvê-la” (DOMON, 1998a; 
1998b; 1998e) o que parece, pelo contrário, ressaltar sua importância. Domon 
cita a visita que fez à exposição realizada no bairro de Ginza (Tóquio) de um 
colega fotógrafo, Takeji Iwamiya, que fotografou a cultura material budista em 
diversos países do sudeste asiático. Apesar de reconhecer a importância do 
trabalho de Iwamiya, Domon afirma não ter sido arrebatado pelas imagens, 
chamando-lhe mais a atenção peças japonesas como o Yakushi Nyorai do 
Templo Jingoji ou o Sakyamuni do Templo Murôji15. Ressalta que não se trata 
de um sentimento tolo de nacionalismo, pois apreciaria a arte japonesa ainda 
que possuísse outra nacionalidade. Domon (1998a, p. 274) então utiliza o 
argumento que se repete continuamente em suas reflexões, citando um texto 
anterior (DOMON, 1998e, p. 269; tradução nossa):
[...] afirmar que a arte budista japonesa seja imitação da coreana e chinesa 
seria uma perspectiva demasiadamente formal e superficial. Mesmo que o 
modelo esteja sendo emprestado delas [da Coreia e da China], o espírito que 
carrega dentro de si é algo nosso. Além disso, em termos de profundidade, 
não há comparação. Originalmente, o arquipélago japonês está conectado 
com a esfera do Leste Asiático. Essa porção do leste a qual é a vastidão do 
Oceano Pacífico.
Há dois mil anos, a onda da cultura que teria superado montanhas congeladas, 
atravessado areias movediças e, coberta de poeira, rapidamente avançado 
em direção ao leste, teria estacionado no chamado arquipélago nipônico 
e, no final, após enfrentar repetidos problemas e complicações, acalmou-
se na paisagem deste arquipélago. Por assim dizer, o arquipélago japonês 
é a correnteza da cultura que avança para o Leste. Lá, as mais marcantes 
características da cultura japonesa, seu estilo e espírito de época nasceram. E 
ainda, recebendo o bastão e passando-o adiante sem deixá-lo cair, seu próprio 
interior foi suficientemente fermentado; por assim dizer, a depuração da 
cultura japonesa nasceu. Sobre o sabor da profundidade da cultura japonesa, 
esta cultura que avança para o Leste, como correnteza, foi desenvolvida nas 
condições geográficas onde estava localizada. Não é mais possível concluir que 
seja uma imitação da Coréia e da China. Sobre este ponto, os estrangeiros, não 
enxergando o interior dos japoneses, incorrem em erro como se estivessem 
os subestimando. Se com os quatro volumes completos de “Peregrinação 
pelos templos antigos” conseguir rever o que até agora se perdeu, sou grato.
15  Yakushi Nyorai é considerado um buda com habilidades de cura.
72 Richard Gonçalves André 
Estudos de Religião, v. 33, n. 2 • 55-76 • maio-ago. 2019 • ISSN Impresso: 0103-801X – Eletrônico: 2176-1078
O objetivo [da coletânea] é voltado para os templos, mas não é a intenção 
constituir um livro de visita a templos cheirando a incenso. Seja o que for, é 
o livro de um japonês que reafirma o próprio povo e cultura em que nasceu, 
a intenção é que seja um livro de saudosismo.16
Portanto, a qualidade do Budismo nipônico seria diferenciada 
considerando que, no Japão, a melhor parte do legado indiano, chinês e 
coreano teria sido apropriada e passado por um processo de “fermentação”, 
tornando-se requintada e exalando “aroma” único. Dessa forma, o Budismo 
japonês seria como a foz de um rio com vários afluentes, congregando 
elementos de outras águas (DOMON, 1998b; 1998e). O que está em jogo 
aqui seria a superioridade, segundo Domon, da cultura japonesa quando 
comparada àquela produzida pelos vizinhos asiáticos, posto que o Budismo 
constituiria a essência do país. Para isso, o fotógrafo é levado a reconhecer 
a apropriação realizada no tocante aos constructos culturais alheios, ponto 
sensível da argumentação, invertendo, no entanto, a valoração ao ressaltar o 
requinte nipônico.
Na passagem acima, há um indício importante que parece corroborar 
parcialmente algumas das hipóteses levantadas ao longo do presente artigo. 
Domon (1998e, p. 269) afirma que se trata do “livro de um japonês que 
reafirma o próprio povo e cultura em que nasceu, a intenção é que seja um 
livro de saudosismo”. Em primeiro lugar, apesar de declarar que apreciaria 
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a cultura mesmo não sendo japonês, a afirmação remete ao sentimento de 
nacionalismo do fotógrafo, que enxerga no Japão algo de superior em relação 
às heranças vizinhas. Ainda que crítico ao nacionalismo pré-1945, ele não 
deixa de reelaborar a concepção de pertencimento ao país a partir de novos 
termos, não necessariamente autocráticos e militares, o que foi uma postura 
relativamente comum no pós-guerra (IGARASHI, 2000). Em segundo lugar, 
malgrado Domon não especifique o objeto, ele ressalta que sente falta de 
algo por meio do saudosismo. Tendo em vista que “Peregrinação” constituiria 
uma busca pela essência da cultura japonesa, é possível que a “nostalgia” em 
questão remetesse a algo em processo de perda, isto é, a própria niponicidade 
diante da ameaça da cultura norte-americana no pós-guerra.
Entretanto, a questão é ainda mais complexa. Embora tivesse sido um 
crítico, como visto, da postura do governo japonês durante o Período Shôwa, 
Domon parece ter se apropriado de elementos desse mesmo nacionalismo 
(o que implica, a partir das considerações de Certeau, ressignificação e, 
portanto, reinvenção do que é “recebido”) com o intuito de construir sua 
visão da essência do país no pós-guerra. Lança-se aqui a hipótese segundo 
a qual a concepção domoniana de superioridade do Budismo nipônico teria 
utilizado como parâmetro a própria ideologia da assim chamada Esfera de 
Coprosperidade da Grande Ásia Oriental (no original, Dai Tôa Kyôeiken 
大東亜共栄圏). Formalizada em 1940 por Hachirô Arita, ministro japonês 
das Relações Exteriores, o constructo afirmava a necessidade de união 
dos países do Leste Asiático com o intuito de resistir de forma coesa à 
ameaça imperialista proveniente do Ocidente. Na prática, a Esfera acabou 
desempenhando o papel de legitimação ideológica do domínio militar japonês 
sobre os vizinhos, especialmente a China, considerando a transformação da 
Manchúria desde os anos 1930 num Estado sob controle do governo nipônico 
(SAKURAI, 2007).
Domon, como cidadão japonês durante as guerras contra e China 
e os Estados Unidos, provavelmente não era ignorante quanto à ideologia 
da Esfera de Coprosperidade. No entanto, cabe lembrar que ele atuou 
também como fotógrafo produzindo propaganda nacionalista para o 
governo japonês (COLE, 2015), o que o colocava em contato direto com 
as concepções ideológicas nacionalistas. Caso a hipótese aqui trabalhada 
esteja correta, Domon apropriou-se de elementos da ideologia apesar de sua 
crítica ao governo japonês na conjuntura das guerras, ressignificando alguns 
aspectos importantes. Em primeiro lugar, no pós-guerra, principalmente 
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na Era do Rápido Crescimento Econômico, o domínio japonês no cenário 
asiático não seria mais propriamente militar e político, mas econômico 
tendo em vista a projeção do país no cenário internacional. Em 1964, por 
exemplo, o Japão sediou as Olimpíadas, consolidando sua posição no quadro 
geopolítico mundial (IGARASHI, 2000). Em segundo lugar, o domínio 
japonês domoniano deslocou-se das conquistas militares para a superioridade 
do Budismo quando comparado aos congêneres indianos, chineses e coreanos, 
implicando, portanto, não uma reedição acrítica do nacionalismo pré-1945, 
mas uma ressignificação de alguns de seus elementos.
Considerações finais
“Peregrinação pelos templos antigos” é uma coletânea fotográfica por 
meio da qual Ken Domon buscou inventariar diversos templos budistas, 
concentrados principalmente na região japonesa de Kansai. Entre paisagens, 
complexos arquitetônicos e estátuas, o fotógrafo buscou registrar por meio 
de seu olhar aquilo que considerava a essência da cultura japonesa. Como 
visto, no pós-guerra, a ocupação norte-americana levou a uma mudança na 
sociedade japonesa que, mesmo possuindo antecedentes desde a Era Meiji, 
alcançou proporções bastante profundas. Não apenas havia a presença física 
dos GI nas ruas das principais cidades nipônicas, como também os elementos 
culturais do American Way of  Life passaram a ser estrategicamente difundidos 
entre a população, principalmente a democracia à moda estadunidense. Isso 
levou diversos intelectuais, entre literatos e diretores de cinema, a buscar 
reconstruir a identidade japonesa a partir de diferentes olhares. Domon, 
respondendo ao problema comum, realizou sua “Peregrinação” com o intuito 
de encontrar nos templos antigos o âmago em processo de desestruturação 
da cultura nipônica.
Nesse sentido, “Peregrinação” também desempenha papel político 
importante, mas num sentido diferenciado. As fotografias dos templos antigos, 
como ressaltado, buscavam por um Japão em processo de desaparecimento. 
Domon foi não somente um crítico da ocidentalização iniciada em Meiji, 
como também, como se levantou hipoteticamente, mostrou-se hostil ao 
processo de americanização da cultura japonesa, chamando a atenção para 
esse “algo” do qual sentia falta, embora nunca tenha sido claramente definido. 
Não obstante fosse um crítico do Estado imperial, ainda que tenha sido 
cooptado para produzir propaganda nacionalista de guerra, Domon parece 
ter se apropriado de elementos da Esfera de Coprosperidade da Grande Ásia 
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Oriental para produzir sua visão em torno da originalidade cultural nipônica: 
mesmo sendo herdeira do Budismo indiano, chinês e coreano, ela teria 
reunido seus aspectos mais ricos, que seriam depurados com o tempo a ponto 
de tornar-se uma “fragrância” requintada e superior. Em sua “Peregrinação”, 
Domon, o demônio, teria enxergado politicamente nos templos antigos traços 
de um Japão evanescente, em cujas névoas delineava-se a ameaça do outro.
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